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Mosquito do dengue
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Aedes aegypti ou Stegomyia aegypti são os nomes cientificos para o mosquito que é popularmente conhecido como mosquito da dengue, é uma espécie de mosquito da família Culicidae proveniente de África, atualmente distribuído por quase todo o mundo, com ocorrência nas regiões tropicais e subtropicais, sendo dependente da concentação humana no local para se estabelecer. O mosquito está bem adaptado a zonas urbanas, mais precisamente ao domicilio humano onde consegue reproduzir-se e pôr os seus ovos em pequenas quantidades de água limpa, isto é, pobres em matéria orgânica em decomposição e sais, o que as concede características ácidas, que preferivelmente estejam sombreados e no peridomicílio. É considerado vetor de doenças graves como o dengue e a febre amarela e por isso mesmo o controle das suas populações é considerado assunto de saúde pública. 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Mosquito_da_dengue
Data de acesso:17/03/2008.
Prevenção

A ação mais simples para se prevenir a dengue é evitar o nascimento do mosquito, já que não existem vacinas ou medicamentos que combatam a contaminação. Para isso, é preciso eliminar os lugares que eles escolhem para a reprodução.

A regra básica é não deixar a água, mesmo quando limpa, parada em qualquer tipo de recipiente. 
Como a proliferação do mosquito é rápida, além das iniciativas governamentais, é importantíssimo que a população também colabore para interromper o ciclo de transmissão e contaminação. Para se ter uma idéia, em 45 dias de vida, um único mosquito pode contaminar até 300 pessoas.

Então, a dica é manter recipientes, como caixas d’água, barris, tambores tanques e cisternas, devidamente fechados. E não deixar água parada em locais como: vidros, potes, pratos e vasos de plantas ou flores, garrafas, latas, pneus, panelas, calhas de telhados, bandejas, bacias, drenos de escoamento, canaletas, blocos de cimento, urnas de cemitério, folhas de plantas, tocos e bambus, buracos de árvores, além de outros locais em que a água da chuva é coletada ou armazenada.

É bom lembrar que o ovo do mosquito pode sobreviver até 450 dias, mesmo se o local onde foi depositado o ovo estiver seco. Caso a área receba água novamente, o ovo ficará ativo e pode atingir a fase adulta em um espaço de tempo entre 2 e 3 dias. Por isso é importante eliminar água e lavar os recipientes com água e sabão.

Fonte: http://www.combateadengue.com.br/?page_id=10
Data de acesso: 17/03/2008.

Inseticida
A Cipermetrina é uma substância do grupo dos piretróides (substâncias sintéticas derivadas da piretrina natural). É fotoestável, não se degradando com a luz solar.

Como muitos piretróides é um inseticida e acaricida de ação muito ampla e que possui baixa toxicidade para animais de sangue quente. É biodegradável e não apresenta perigo para o meio ambiente, mas é tóxica para peixes e para mosquitos.(como ex. Da dengue e leishmaniose)

CIPERMETRINA (C-10) 

Nome Técnico ou Comum: CIPERMETRINA (Cypermethrin) 

Sinonímia: Ripcord (R), Cymbush 

Nome Químico: alfa - ciano - 3 - fenoxibenzil - 2,2 - dimetil - 3 - (2,2- diclorovinil) ciclopropano carboxilado. 

Fórmula Bruta: C22 H19 NO3 Cl2 

Classe: Inseticida fitossanitário do grupo dos piretróides sintéticos. 

Classificação toxicológica: Produto Técnico Classe II 

Persistência e degradação no ambiente: O princípio ativo apresenta persistência CURTA no ambiente, ocorrendo adsorção, hidrólise e fotodegradação. 

Deslocamento no ambiente: o produto apresenta pequeno deslocamento pequeno para as regiões vizinhas.
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Cipermetrina  
http://www.pragas.com.br/produtos/monografias/cipermetrina.php 
